
 

 

 

 
 
Nota de Imprensa 

 

 
Banco Santander Totta promove missões empresariais 
virtuais com o Perú e Chile  
 

� Encontros por videoconferência em Lisboa e no Porto com empresários do Perú e Chile 
na presença de representantes das embaixadas e com o apoio do Banco Santander 
 

 
O Banco Santander Totta, através do seu Internacional Desk, vai promover duas 
missões empresariais virtuais visando oportunidades de investimento por parte de 
empresários portugueses no Chile e no Perú. 
 
A primeira missão empresarial decorre hoje, 4 de Março, com a realização de uma 
videoconferência na sede social do Banco, na Rua do Ouro, em Lisboa, onde 
participarão empresários portugueses interessados em investir no Perú, enquadrados 
por profissionais do Banco Santander em Portugal e no Perú e ainda com a presença do 
Conselheiro Económico da Embaixada do Perú em Portugal. O enquadramento 
macroeconómico será feito pelo diretor de análise macroeconómica da agência 
Proinversión. Trata-se de um organismo público adstrito ao Ministério da Economia do 
Perú cuja Missão é promover o investimento privado nos serviços e obras públicas.  
 
No dia 10 de Março, será organizada a missão empresarial virtual do Chile. Esta será 
realizada no edifício do Banco Santander Totta na Fonte da Moura, Porto. O formato 
será semelhante e contará igualmente com a presença do Conselheiro Económico da 
Embaixada do Chile em Portugal. O enquadramento macroeconómico será realizado 
pela ProChile, instituição do Ministério de Relações externas daquele país responsável 
pela promoção da exportação de produtos e serviços chilenos bem como da atração de 
investimento estrangeiro.  
 
O Internacional Desk é a área especializada do Banco Santander Totta que tem como 
objetivo apoiar a internacionalização das empresas estrangeiras com interesse em 
investir em Portugal e empresas portuguesas que procuram instalar-se no estrangeiro. 
Para tal, beneficiam de uma estrutura de apoio coordenada entre as distintas unidades 
que integram o Banco Santander em todo o mundo, uma vantagem comparativa sem 
paralelo entre as instituições financeiras portuguesas.  
 
Lisboa, 04 de Março 2015 


